
ABLA REALIZA WORKSHOP TÉCNICO PARA SUBSIDEO AO ORDENAMENTO DA IMPORTAÇÃO

A Associação Brasileira de Lojas de Aquariofilia- ABLA, realizou nos dias 17 e 18 de
novembro de 2021, “Workshop Técnico de Subsídeos para o Ordenamento da Importação de
Organismos  Aquáticos  com  fins  de  Ornamentação  e  de  Aquariofilia”.  Para  realização  do
Workshop a ABLA contou com a participação de 10 pesquisadores que são sócios honorários
da  entidade  e  colaboram  com  as  demandas  subsideando  técnicamente  com  informações
científicas.

O evento ocorreu no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento- MAPA e
contou  também  com  a  participação  de  técnicos  do  IBAMA.  Ações  como  essas  são
fundamentais  para  que  os  atos  normativos  que  tem  reflexo  no  setor  produtivo,  sejam
praticáveis e alinhados com realidade da atividade no país.

--------------------------------------------------------

PET SOUTH AMERICA 2021 

A  ABLA  participará
institucionalmente  da  Pet  South
America  2021,  onde  teremos
espaço  para  apresentar  a  cadeia
produtiva  PET  as  ações  que  vem
sendo  desenvolvidas  pela  nossa
entidade.
O  evento  ocorrerá  de  30  de
novembro  a  02  de  dezembro,  e
estamos aguardando todos nossos
associados.



TAMANHO MÍNIMO DE CAPTURA É DISCUTIDO COM PESQUISADORES E MAPA

No ultimo dia 19 de novembro de 2021,  a
Associação  Brasileira  de  Lojas  de
Aquariofilia-  ABLA  esteve  reunida  com
pesquisadores  na  sede  do  Ministério  da
Agricultura,  Pecuária  e  Abastecimento
discutindo  a  necessidade  de  retificação  da
Portaria SAP/MAPA nº17/2021 que trata das
normas  de  usos  de  organismos  aquáticos
com fins de ornamentação e de aquariofilia. 
Nas tratativas foi construído Parecer Técnico
Conjunto  pelos  pesquisadores  com  a
argumentação  técnica  que  possibilitaria  a
captura  das  espécies  que possuam política
de  tamanho  mínimo,  mediante  a
normatização específica.

Outro  tema  abordado,  foi  a  recomendação  de  que  a  Portaria  SAP/MAPA  nº404/2021,
possibilitasse o uso de todas as espécies com fins de ornamentação, não apenas do Aruanã.
Assim, seria possível ter outras espécie que atualmente tem como regra tamanhos mínimos,
como por exemplo o jaraqui e o tucunaré.


